







/1. Apresentação discussão aspectos contextuais e conceitos 
básicos;
2 E tá i d d l i t d A Ab t B il. s g o  e  esenvo v men o  o  cesso  er o no  ras  e no 
mundo (o que temos e o que precisamos);
3 Questões preliminares e modelo conceitual da metodologia.              
de criação de repositórios institucionais;
4 Planejamento implementação e estratégias para assegurar a. ,             
participação da comunidade;






Objetivo do curso   
A t i f õ i t ti d b tõpresen ar  n ormaç es s s ema za as so re ques es 
pertinentes à contextualização e à criação de repositórios 
institucionais, especialmente acerca de seu planejamento, 
implementação e adoção/uso    .
Ao final do curso espera‐se que os participantes:
• Sejam capazes de argumentar a necessidade de um repositório institucional
de acesso aberto à informação científica em sua universidade;
• Tenham ciência da dimensão conceitual e prática dos processos que 
envolvem a construção de repositórios institucionais;
• Conheçam elementos básicos que devem compor um projeto de construção


















• Trocas de informação e idéias entre cientistas nas suas funções como                     
cientistas (Kaplan e Storer, 1968);


































A d ã d h i i ífi é i bili d•  pro uç o  o con ec mento c ent co   v a za a 
mediante processos de comunicação científica;













Transformações na comunicação científica     
• Tecnologias mudaram significativamente o modo como 
lt d d i ã i d dresu a os  e pesqu sa s o comun ca os e acessa os;
• Limites entre comunicação formal e informal tornou‐se 
nebuloso em muitos casos;     
• Década de 90: mudanças significativas na comunicação 
informal (correio eletrônico);   
• Hoje: paradigma do ACESSO;
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preliminares
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onte:  o e o  e  arvey e  r t   a apta o por  ur , p. 
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Í di b t tiniciada concluída submetido periódico n ces, a s rac s










onte:  o e o  e  arvey e  r t   a apta o por  osta 
impresso
Transformações na comunicação científica     
• A internet e os periódicos científicos eletrônicos criaram a 
“ ibilid d ” d li ã d t údposs a e   e amp aç o  o acesso aos con e os;
• No entanto, a estruturação e a lógica do modelo de 
comunicação tradicional (sobretudo do sistema de           
publicações científicas) permaneceu inalterada;








i t d bli ã i tífi t di i l dits s ema  e pu caç o c en ca  ra c ona , em que e ores 
científicos comerciais retêm os direitos autorais, atribuem 


























O sistema de comunicação limita, mais do que expande, a 
14
disponibilidade e legibilidade de maior parte da pesquisa científica
(JOHNSON, 2003)




Comunicar resultados aos pares
Avançar na carreira
Prestígio pessoal
0 20 40 60 80 100








































usuário ler fazer download copiar distribuir imprimir buscar  ,    ,  ,  ,  ,   
ou criar links para os textos completos destes artigos, capturá‐
los para indexação, utilizá‐los como dados para software, ou 













possível o aparecimento de um bem público sem precedentes A velha                .     
tradição é a boa‐vontade de investigadores e cientistas publicarem os 
resultados da sua investigação em revistas científicas, sem qualquer 
remuneração apenas em prol da investigação e difusão do conhecimento,                  . 
A nova tecnologia é a Internet. O benefício público que as duas 
possibilitam é a distribuição electrónica, a uma escala mundial, da 
literatura científica com revisão pelos pares de forma gratuita e sem          ,           
restrições de acesso a investigadores, docentes, alunos e outros indivíduos 
interessados. A eliminação de barreiras de acesso à literatura científica 





Movimento em favor do acesso aberto
• BOAI – Budapest Open Access Initiative (2002). Duas 

















Movimento em favor do acesso aberto
• Via Verde: auto‐arquivamento
         















Movimento em favor do acesso aberto
• Reunião de Bethesda (2003) ‐ duas condições para ser uma 
bli ã d b t
         
pu caç o  e acesso a er o:















































































































Quem se beneficia do Acesso Aberto?         
• Pesquisadores – como autores;
• Pesquisadores – como leitores;
• Pesquisadores como professores;–
• Universidades;
• Institutos de pesquisa; 
• Agências de fomento;






Aumento das taxas de citação   
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(Stevan Harnad e co-autores)
Fonte:  Swan (2006)
O que são repositórios digitais de acesso
aberto?
• Provedores de dados que são destinados ao gerenciamento 
d i f ã i tífi tit i d i lt tie  n ormaç o c en ca, cons u n o‐se em v as a erna vas 
de comunicação científica;
• O tipo de repositório digital é determinado pela aplicação e 





Tipos de repositórios digitais de acesso aberto   
• Repositórios temáticos ou disciplinares. Ex.: E‐LIS ‐ EPrints in 
Lib d I f ti S i (htt // i t li /)rary an   n orma on  c ence  p: epr n s.rc s.org ;
R i ó i i ( l idi i li ) E BDTD• epos t r os centra s mu t sc p nares .  x.:   
(http://bdtd.ibict.br/) / PubMed Central 
(http://www pubmedcentral nih gov/);. . .





Tipos de repositórios digitais de acesso aberto   
• Repositórios institucionais: voltados para os outputs de 
d ã i t l t l d i tit i ã i l tpro uç o  n e ec ua   e uma  ns u ç o, espec a men e 
universidades e institutos de pesquisa. Ex.: e‐Prints Soton ‐





Repositório institucional de acesso aberto: o que
é?
S i d i f ã i ífi bi di i l d di d• erv ço  e  n ormaç o c ent ca ‐ em am ente  g ta  ‐ e ca o ao 
gerenciamento de toda a produção intelectual de uma instituição. Contempla, 
portanto, a reunião, armazenamento, organização, preservação, recuperação e, 











Atributos de repositórios institucionais de 
acesso aberto
• Institucionalmente definidos;
• Científicos ou academicamente orientados;     
• Cumulativos e perpétuos (permanentes);
Ab t i t á l• er o e  n eroper ve ;
• Não efêmero, conteúdos em texto completo e em formato 
digital prontos para serem disseminados;       
• Foco na comunidade, sendo ela que determina o que será 

















uso futuropesquisa da pesquisaintelectual
Roosendaal, Geutres (1998)














uso futuropesquisa da pesquisaintelectual
Prosser (2007) / Roosendaal, Geutres (1998)
Repositórios institucionais ≠ Bibliotecas digitais     
Alé d lh d dif RI’m  e seme anças, guar am  erenças.  s:






















• Preservar os conteúdos digitais científicos ou acadêmicos produzidos pela                 
instituição ou seus membros;
• Contribuir para o aumento do prestígio da instituição e do pesquisador;






Benefícios: para o pesquisador   
l d ã• Amp a isseminaç o






• Facilidade de acesso;
Diminuição de barreiras
de acesso 
• Buscas cruzadas (multidisciplinares)
• Ser iços de alor abregado
 
v  v
– Dados de acessos e downloads dos artigos






Benefícios: para o pesquisador   
• Diminui possibilidades de plágios, pois ao disseminar 
amplamente, favorece ao registro da autoria;





tfóli d t b lh dê iseu por o  e  ra a os aca m cos;
• Facilita o gerenciamento das publicações científicas 

























F d i f õ• avorece o uso e re‐uso  e  n ormaç es;
• Provê um ponto de referência para os trabalhos acadêmicos 


















ti id d d ia v a es  e pesqu sa; 
• Oferece flexibilidade e possibilidade de integração com outros 























P d i ã i ífi f i fi irocessos  e comun caç o c ent ca e et vos e e c entes 
constituem um dos objetivos a serem alcançados pela gestão da 





i ã i tífi iii) t t i f i l dcomun caç o c en ca,   o compor amen o  n ormac ona   e 
pesquisadores e os seus padrões de comunicação, iv) o contexto 






Questões preliminares: Abordagens Rígida e Flexível   
Rí idg a:










Questões preliminares: Abordagens Rígida e Flexível   







ampla da produção intelectual proporcione tanto a visibilidade               
do pesquisador, e da instituição, quanto a promoção de 
condições férteis para a produção de novos conhecimentos 




comun caç o  n orma .
Questões preliminares: Abordagens Rígida e Flexível   
Fl í lex ve :





i t i i d i t i i d dipesqu sa, ma er a s  e pesqu sa, ma er a s  e apren zagem, 
etc. 














A decisão por uma outra abordagem deve ser fundamentada nas necessidades















A manipulação de conteúdos em formatos
A inovação está na possibilidade de ampliar o acesso e 
promover a visibilidade da instituição e do pesquisador
Abordagem
Rígida
           
tradicionais não requer muita customização de 
metadados.
              , 
e não nas estruturas de comunicação em si.
Formatos tradicionais requerem técnicas de
Dificuldade de responder às demandas de padrões 
diferenciados de produção do conhecimento e de         
preservação digital já estabelecidas.










































































Como criar Repositórios Institucionais de Acesso Aberto   
Assegurando a participação da
‐ Escolha do software
Planejamento Implementação



























Onde e quem deve ter a iniciativa?   
















Eu era o diretor da biblioteca da universidade antes da chegada da
b bl d li ioteca igita …






Assegurando a participação da
Escolha do software
Planejamento Implementação




























C t• us os;
• Competências necessárias; 




objetivos e da missão do RI;         




        .























PLANEJAMENTO – Constituição da equipe 












1 PLANEJAMENTO – Constituição da equipe.   














1 PLANEJAMENTO – Constituição da equipe.   















1 PLANEJAMENTO – Equipe.   




com os departamentos da instituição, contatos externos e               
outros;
Ad i i d d i i l ã• m n stra or  o s stema: quem gere a mp ementaç o, 
customização e administração técnica do sistema de 
repositório adotado, inclusive a gestão dos campos de 














estratégias futuras para a melhoria do serviço;           
• Elaborar fluxos para gerenciar a captura, descrição, preservação, e 
outros, dos outputs do repositório;















































M t d de a a os:











































































que se sobrepõem aos interesses ou objetivos do repositório;               
• Atrair a atenção e conquistar a confiança da comunidade nos serviços de 
repositório;


































































P i i i t
atores (interesses, papéis, análise do contexto)
r nc pa s a ores
• Autores:





D d i b t b lh d‐ a os prec sos so re como os seus  ra a os sen o 
acessados, lidos (downloads) e usados (citados ou 
reconhecidos).




ones e a .,  ;  wan, 
1. PLANEJAMENTO – Levantamento dos principais
Principais atores (cont )
atores (interesses, papéis, análise do contexto)
















P i i i t l t t álir nc pa s a ores – evan amen o e an se
• Identificação de atores ou a inexistência de alguns deles e quais as                       
influências de cada um no estabelecimento e funcionamento do RI:
? Q i t t d ti i d d lua s se ores ou a ores po em se sen r apo a os ou ameaça os pe o 
repositório e as razões de cada um deles?
? Quais os papéis desempenhados por cada um deles?
? Quais os fatores de risco e/ou de sucesso associados a cada um dos grupos                           
de atores identificados?




ones e a .,  ;  wan, 
1. PLANEJAMENTO – Elaboração da definição e 
planejamento de serviços
• Definir de maneira precisa como o sistema será utilizado, quais 












A i ibilid d í i d i i i ã‐ umentar a v s a e e o prest g o  a  nst tu ç o;
‐ Criar um papel de liderança institucional para a biblioteca;
























































1. PLANEJAMENTO – Elaboração da definição e 
planejamento de serviços




































institucionais que podem ser atendidas pelo repositório;           



















































E t té i ( tõ )s ra g as  suges es :




d d ã i ífi• Mapeamento  a pro uç o c ent ca: 
‐ Tipos e suporte de publicação (impresso/eletrônico);












Ciê i h (2) h id d (2) iê i i i (2) iê i‐ nc as  umanas  ,  uman a es  , c nc as soc a s  , c nc as 
sociais aplicadas (2), ciências da saúde (2), ciências (2), ciências da 
vida (2); 
Ad i i d dê i ó i d‐ m n stra ores aca m cos, pr ‐re tores,  ecanos, etc.







Assegurando a participação da
Escolha do software
Planejamento Implementação







































P id B t & W t (2004)assos suger os por  ar on    a ers  :
• Análise das necessidades e requisitos;       
• Escolha do software de repositório;












S ft d RI’ f i lid d io ware  e  s:  unc ona a es gera s






















id d l õcomun a es e co eç es;
• Padrão de interoperabilidade (OAI‐PMH);




• rmazenamento  e arqu vos  e  erentes  ormatos;
2 IMPLEMENTAÇÃO. 





i d ã di i l• Mecan smos  e preservaç o  g ta ; 
• Identificação persistente de itens;
• Navegação e mecanismos de busca em metadados e               
texto completo;





E lh d ft ité isco a  o so ware ‐ cr r os:
• Software livre;
P t bilid d ibilid d d t d• or a a e: poss a e  e ser execu a o em 
diferentes sistemas operacionais;
• Reconhecimento do software na comunidade científica;         
• Uso de linguagem de marcação XML;





parte de pessoal de TI
99


























































M d deta a os:
• São dados estruturados que descrevem, identificam, explicam, 
localizam e, portanto, facilitam a recuperação, uso e gestão de 
d f ( )recursos  e in ormação  NISO, 2004 .
Ad i i t ti d iti ã té i• m n s ra vos,  escr vos, preservaç o,  cn cos, uso.
• Diferentes esquemas de metadados;     
• Dublin Core: maior adoção em ferramentas de Acesso Aberto
104
                .
2 IMPLEMENTAÇÃO. 










Funções dos metadados em um RI:         

















































Fluxos de depósito do RepositoriUM
111
       
2. IMPLEMENTAÇÃO 
Elaboração de políticas de funcionamento do RI





ó i i id dpr pr a un vers a e: 
? políticas de desenvolvimento de coleções; 
























Elaboração de políticas de funcionamento do RI
Diretrizes para elaboração de políticas:       
• Quais tipos de materiais serão aceitos no repositório?             
• Os trabalhos de quais autores podem ser incluídos no 
repositório? (Pesquisadores, professores, alunos de doutorado, 
d ? á ?)mestra o  Funcion rios
• Quais são os tipos de conteúdos que serão depositados no 
repositório que necessitam de autorizações especiais? (Teses?             
Dissertações? Materiais de aprendizagem?)
• Conteúdos de autoria de estudantes serão aceitos? Ou somente 






Elaboração de políticas de funcionamento do RI













restrito por alguma período de tempo
115
          . 
2. IMPLEMENTAÇÃO 
Elaboração de políticas de funcionamento do RI












Elaboração de políticas de funcionamento do RI
P i d d I t l t l i i i tõropr e a e  n e ec ua  – pr nc pa s ques es:
• Direitos autorais oferecem proteção para aos autores de 
conteúdos para controlar a maneira como seus materiais podem 






Elaboração de políticas de funcionamento do RI
P i d d I t l t l i i i tõropr e a e  n e ec ua  – pr nc pa s ques es:
• RI’s lidam com direitos autorais principalmente:










Elaboração de políticas de funcionamento do RI
P i d d I t l t l i i i tõropr e a e  n e ec ua  – pr nc pa s ques es:
• Recomenda‐se que ao mesmo tempo em que seja feito o 
convencimento da comunidade, pesquisadores sejam 
esclarecidos e estimulados a permanecerem com o direito de                 
distribuir cópias eletrônicas de seus trabalhos (negociar com 
editores quando da submissão para publicação);
• A questão dos direitos autorais é uma das principais fontes de 
dúvidas e temor de pesquisadores    .
119
2. IMPLEMENTAÇÃO 
Elaboração de políticas de funcionamento do RI








uso que pode ser feito do trabalho
120
            . 
2. IMPLEMENTAÇÃO 
Elaboração de políticas de funcionamento do RI
Propriedade Intelectual diretrizes para política:   –    
• Os depositantes devem necessariamente ser os proprietários dos               
direitos autorais dos conteúdos? 
• Será necessária a transferência de direitos autorais para itens 
submetidos ao RI ou apenas os direitos não‐exclusivos para sua                   
distribuição?
• Quem é responsável pelo contato com os editores dos trabalhos para 
tratar sobre direitos autorais?     
• Em sua universidade, quem detém os direitos autorais dos resultados 
de pesquisa publicados?
Q i ã t t d di it d i d d i t l t l• ua s s o os con ra os  e  re os  e propr e a e  n e ec ua  
estabelecidos com a comunidade?
• Quem são os proprietários de direitos autorais para teses e 
di t õ i id d ?
121
sser aç es em sua un vers a e
2. IMPLEMENTAÇÃO 
Elaboração de políticas de funcionamento do RI
Propriedade Intelectual diretrizes para política:   –    
• Os depositantes devem necessariamente ser os proprietários dos               
direitos autorais dos conteúdos? 
• Será necessária a transferência de direitos autorais para itens 
submetidos ao RI ou apenas os direitos não‐exclusivos para sua                   
distribuição?
• Quem é responsável pelo contato com os editores dos trabalhos para 
tratar sobre direitos autorais?     
• Em sua universidade, quem detém os direitos autorais dos resultados 
de pesquisa publicados?
Q i ã t t d di it d i d d i t l t l• ua s s o os con ra os  e  re os  e propr e a e  n e ec ua  
estabelecidos com a comunidade?
• Quem são os proprietários de direitos autorais para teses e 
di t õ i id d ?
122
sser aç es em sua un vers a e
2. IMPLEMENTAÇÃO 
Elaboração de políticas de funcionamento do RI
P i d d I t l t l i t ãropr e a e  n e ec ua  – or en aç o:
• Consulte o diretório RoMEO & JULIET/SHERPA 
(http://www.sherpa.ac.uk/romeo/) para saber sobre políticas
copyrights e de auto‐arquivamento de editores científicos           
• 90% dos editores científicos permitem algum tipo de auto‐
arquivamento;

































C id i tons ere os segu n es passos:





Ob difi ld d t d d ó it d• servar  cu a es quan o ao processo  e  ep s o  e 
conteúdos por parte dos usuários;
• Testar funcionalidades do sistema;     
• Observar e avaliar o uso, a percepção e as atitudes dos usuários;
• Avaliar o funcionamento do sistema
126
        . 
3 ASSEGURANDO A PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE.         
Assegurando a participação da
Escolha do software
Planejamento Implementação



























3 ASSEGURANDO A PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE
A ti i ã d id d é GRANDE DESAFIO!
.         
•  par c paç o  a comun a e   o   
• É essencial convencer a comunidade sobre o RI que ela incorpore 















3 ASSEGURANDO A PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE
• Marketing e povoamento do RI: importante a sua divulgação e o
.         
                     
destaque de seus benefícios! 
Audiências potenciais:
? P i desqu sa ores: 
‐ poucos estão cientes dos benefícios dos RI;             
‐ outros são menos hábeis nos uso de TI e no modo como podem 
contribuir para o gerenciamento de seus trabalhos digitais; 





3 ASSEGURANDO A PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE
M k ti t d RI i t t di l ã
.         












3 ASSEGURANDO A PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE
M k ti D b d ã
.         
• ar e ng ‐ uas a or agens para a promoç o:
? De cima para baixo:       
‐ Decanos pró‐reitores diretores chefes de departamentos,  ,  ,      , 
institutos e gestores acadêmicos. Uso da conversa e a influência 
direta. Criação as condições políticas favoráveis para o 
t b l i t d RIes a e ec men o  o  ;
‐ Antes do lançamento do RI obtenha apoio institucional por meio 






3 ASSEGURANDO A PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE
? De baixo para cima : 
.         
‐ Demonstração para pesquisadores, professores, grupos de 

























3 ASSEGURANDO A PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE
? Estratégias de Marketing :  
.         
• Apresente o RI em encontros presenciais ou vídeo‐conferência. Reuniões de 























3 ASSEGURANDO A PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE
P líti d d ó it l ó i M d t d D ó it I di t &
.         
o ca  e  ep s o compu s r o ‐ an a o  e  ep s o  me a o   
Acesso Opcional:
O que deve ser obrigatório (Harnad, 2006):
? O depósito da produção científica imediatamente após a aceitação para                 
publicação (sem atrasos ou exceções);
? Depósito em um repositório institucional da universidade; 
? A versão final do autor aceita para publicação (e não necessariamente o                       
PDF publicado pela revista ou proceedings)
? O texto completo e os metadados bibliográficos (autor, data, título, título 




























3 ASSEGURANDO A PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE
Política de depósito compulsório ‐Mandato de Depósito Imediato 
& Acesso Opcional (Harnad 2006):
.         
      , 






? Estudos e a experiência indicam que em instituições que possuem                   
mandato não há necessidade de aplicação de penalidades pelo 
descumprimento da norma; o mandato (e suas recompensas ‐
aumento do acesso e do impacto dos resultados de pesquisa) é
139




Assegurando a participação da
Escolha do software
Planejamento Implementação































• RI’s, mais do que ferramentas, constituem serviços de informação                 
de valor agregado com forte potencial para o atendimento dos 
imperativos de novos modos de produção, gestão e comunicação 
d h i t i tífio con ec men o c en co;









? OpenDOAR http://www opendoar org/;‐ . .
? OAI ‐ http://www.openarchives.org/Register/BrowseSites;
? Open Citation Project ‐   
http://opcit.eprints.org/explorearchives.shtml;
? Eprints.org  ‐ http://www.eprints.org/software/archives/ ;
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3 ASSEGURANDO A PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE.         
• Cadastrar o RI para que seja coletado por provedores de dados 
multidisciplinares:
? OAIster ‐ http://www.oaister.org/;
? PKP Hervester http://pkp sfu ca/harvester2/demo/;  ‐ . .
? OASIS.Br ‐ http://oasisbr.ibict.br/;





? A i d RSS f d d i ó i i i i l
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t ve recursos  e    ee s o repos t r o  nst tuc ona ;
3 ASSEGURANDO A PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE.         
• Potencializar o acesso e o uso de informação científica (externa):
? Criar links para mecanismos de buscas de provedores de serviços 
na página do RI      ;
? Criar links para repositórios de instituições de excelência científica 
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